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Introdução 
 
Nossos antepassados do período Neolítico Superior, há cerca 

de 40.000 anos encheram cavernas - paredes e teto - de 
desenhos representando cenas de caçadas, de armas atingindo 
animais como bisões e renas. Diferentemente do que 
aconteceria hoje em dia, as cenas retratadas pelos nossos 
antepassados não são de acontecimentos diários, como um óleo 
sobre tela, mas uma prática de Magia com a finalidade de 
propiciar uma boa caçada. Em outras palavras eles não 
pintavam cenas do passado, mas cenas do futuro. 

É sobre esta forma de Magia que se trata o Livro Primeiro: 
a Magia gráfica. 

Para praticar esta forma de Magia você não terá que 
comprar roupas e acessórios esotéricos caríssimos, 
simplesmente aprenderá a por em prática algumas coisas 
importantes em qualquer prática mágica verdadeira. Aprenderá 
como: 

- relacionar-se com os imensos poderes do inconsciente; 
- entrar em estados alterados de consciência e usá-los para 

finalidades mágicas; 
- criar seus próprios símbolos mágicos para alterar seu 

comportamento e a direção de alguns acontecimentos em sua 
vida; 

- criar um espaço e momento mágicos; 
- limpar astralmente o ambiente em que se encontra através 

de métodos especiais; 
- descobrir e realizar aquilo que quer. 
Além de técnicas de concentração e meditação, e conceitos 

básicos sobre Magia. 
Aprenderá na terceira parte a: 
- criar seres espirituais que atuam como programas de 

computador para criar mudanças positivas à sua volta; 
- entrar em contato e utilizar inteligentemente as forças de 

seu interior através da construção de espíritos; 
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- criar seu próprio livro mágico com nomes de espíritos e 
suas funções para utilizar nos momentos necessários. 

A última parte analisa alguns pontos importantes da Magia e 
fornece as últimas instruções 

Você só deveria praticar os exercícios do capítulo 1 do Livro 
Zero, quanto aos outros deveria esperar chegar ao final do 
Livro SS, para, então, retornar e praticar de maneira regular. 

Este livro foi concebido para fazer com que você entre 
gradualmente no Universo da Magia, por isso seu estudo 
deveria seguir todos os capítulos – mesmo que você já conheça 
bastante bem o assunto de alguns capítulos sempre é bom 
expandir seu entendimento. 

O Livro SS não deve ser visto como algo estático, que deva 
ser seguido como verdade única e exclusiva, mas como uma 
aproximação ao tema, futuras aproximações dependem de você 
entender melhor a si mesmo e a Magia. Pesquisas são 
encorajadas e, por isso, visitas a sites da Internet e leitura de 
livros serão de interesse ou como mera curiosidade, ou como 
uma fonte de conhecimento, ou, melhor ainda, como um 
incentivo para que você desenvolva seus próprios rituais e 
práticas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

LIVRO ZERO: 
 

MAGIA, ALMA E MUNDOS 
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Capítulo 1 
 

A MAGIA E A ALMA 
 
Muita tolice prospera no campo da Magia. Preconceitos 

idiotas permanecem atrelados a esta antiga Arte e Ciência. A 
idéia do mago vestido em roupas caras e brilhantes faz parte do 
universo ficcional de muitas pessoas. Ainda que esta imagem do 
mago fashion seja disseminada como a verdade última e única, 
e ainda que roupas e acessórios tenham o seu lugar dentro de 
determinadas tradições de práticas mágicas, esta não é a única 
forma de praticar a Arte Mágica, nem mesmo a mais eficaz. 
Todas as formas de Magia são igualmente eficientes desde que 
usadas por pessoas habilitadas. Esta capacidade para uma 
prática espiritual é denominada Adkhari. Ser Adkhari é ser 
competente para realizar qualquer prática mágica ou espiritual, 
e isto pode levar muito tempo e trabalho. O objetivo do Livro 
SS é fornecer um caminho pelo qual cada leitor ou leitora possa 
se tornar adkhari para realizar a Magia Sigicular e o trabalho 
com Servidores, digo caminho porque serão fornecidas 
instruções e orientações, mas o desenvolvimento só virá com a 
prática. Como uma Ciência, a Magia requer que determinados 
passos sejam seguidos para que determinados resultados sejam 
alcançados; como uma Ciência, ela requer cuidadosa 
experimentação em condições seguras e um posterior registro 
dos experimentos. Como Arte a Magia possui determinadas 
regras, um senso de proporção e equilíbrio, e produz beleza de 
forma objetiva. 

É preciso definir então o que é Magia, o que é esta estranha 
arte e ciência para a qual você poderá se tornar habilitado. 
Magia é arte de causar mudanças na consciência de 
acordo com a vontade. Consciência é este campo normal de 
percepção que você utiliza para ler este livro, ou para ligar um 
eletrodoméstico. Simplesmente é aquilo que você percebe e 
julga. Mas, além deste campo há um outro lado, onde o 
trabalho do Mago se realiza e toma forma para depois se 
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manifestar na consciência: o inconsciente. O inconsciente é um 
agrupamento em estado latente e atuante de outros níveis de 
consciência. A percepção do inconsciente é de um outro tipo, a 
linguagem do inconsciente é de um outro tipo. 

Comumente estas divisões da mente são chamadas de 
partes da alma (Tabela 1). Aquela mente consciente, fonte do 
raciocínio, é chamada Ruach. Há uma parte, o inconsciente 
inferior, que possui os instintos primais, os impulsos básicos 
(sexual, gregário, de sobrevivência e religioso); esta parte é 
chamada Nephesh. E há uma terceira parte, chamada 
Neshamah, que representa as aspirações mais altas da alma, 
aqueles momentos onde o cosmos e o homem são um. 

O trabalho mágico, naturalmente, começa em Ruach, onde a 
escolha do resultado do trabalho é feita. Através de Ruach, a 
mente consciente, escolhemos as ferramentas que utilizaremos, 
o tipo de ritual; é o lugar das análises objetivas e escolhas. 
Então esta escolha é transformada em símbolos, uma 
linguagem própria para Nephesh, o inconsciente inferior. Tendo 
descoberto que poderes e formas usaremos para ativar 
Nephesh é hora do inconsciente inferior entrar em contato com 
Neshamah, o inconsciente superior, onde todos os poderes 
estão adormecidos, onde o controle de Nephesh se torna 
possível, e então o poder de Neshamah desperta forças e 
instintos antigos, poderes adormecidos no interior de nossas 
almas, para que algo aconteça em Ruach. É preciso ter em 
mente, também, que Ruach é algo interno, mas tudo o que 
você percebe (este texto ou qualquer outra coisa) é percebida 
em Ruach, então a mudança pode acontece lá dentro, mesmo 
que aparente ser algo exterior (o que nos remete para a antiga 
teoria mística e alquímica de que aquele que percebe e aquilo 
que é percebido são um). 
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Ruach Nephesh Neshamah 
Consciente Inconsciente 

Inferior 
Inconsciente 

Superior 
 

Tabela 1 
 
Esta divisão da alma pode fornecer muitas informações 

interessantes se meditarmos sobre ela. O problema do 
fanatismo por exemplo. O fanatismo é originado em Nephesh, 
fonte de instintos animais. O homem das cavernas tinha este 
instinto religioso (que ao contrário do que se pensa não é 
nenhuma garantia de sanidade ou bondade). O fanatismo pode 
englobar, também, uma porção  de instinto gregário, já que 
muitas religiões valorizam a união entre os membros. O 
detrimento de outras religiões, comumente executado por 
fanáticos (lembrem-se que eles são uma verdadeira legião) é 
uma luta contra “os outros”, e esta luta pode ser vista como 
uma distorção do instinto de sobrevivência. Já o instinto de 
reprodução é distorcido na vontade do fanático de que todos 
devam, necessariamente, seguir as próprias idéias fanáticas que 
ele tem, por isso ele tenta multiplicar os seguidores. Para evitar 
isso, uma divisa serve de prevenção: “Faze o que tu queres a 
de ser tudo da lei”. Desta forma uma maior liberdade é dada 
para todos. E uma segunda divisa completa esta primeira, para 
evitar qualquer distorção: “Amor é a lei, amor sob vontade”. 
Obviamente que estas são manifestações de Neshamah, a parte 
mais elevada da alma. O Amor, corretamente compreendido 
como a atração e força que Neshamah exerce sobre o conteúdo 
do inconsciente inferior, é a fonte da linguagem do 
inconsciente. Se você quer praticar Magia, mas acaba por se 
envolver com algum sistema que não lhe desperte o menor 
interesse, falta-lhe Amor para com aquele sistema, e esse 
sistema poderá ser útil, mas jamais será algo vivo. Esta é uma 
grande vantagem do trabalho com símbolos que você mesmo 
cria, estes símbolos são “amados” por você, e são fontes 
naturais de poder. Tem que haver uma vontade de amar, 
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